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Dedicamos este trabalho de magia 

Dr. Oscar Valverde Gallegos, 

Tio e cunhado, manm exemplar,

Com tudo ou com o nosso carinho especial 
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​​​SINOPSE

––––––––
[image: ]


Gwyneed era filha do duque de Rarenthgerd, no reino de Carmarthenshire, que nasceu com uma marca de brasão da família para que nunca mais saísse de sua origem ou voltasse para casa.  Mas isso nunca acontece... O ressentimento na alma daquela menina a cortou e o desejo de poder prevailu contra toda a sua vontade.  Dedicou sua família para reivindicar sua herança e, assim, encontrou seu reino de Laugharne.

Uma frey com os poderes de uma feiticeira e um pároco com desejo de dominação. Duas ordens religiosas lutando com seus exércitos épicos; dragões e golins. 

Um romance cheio de magia, segredos, lutas e mortes... 

Qual deles ganhará o trono supremo e suas riquezas, não o reino de Laugharne? Pode um cavaleiro restaurar a confiança dos dragões apresentando-se como um novo cavaleiro e, assim, libertando o reino de uma morte sangrenta?
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​​​CARTA AO LEITOR:

A ideia deste romance, juntamente com as duas partes seguintes, foi uma ideia do imaginário do meu país. Optei pela área histórica, alguns nomes e o desenvolvimento do enredo, fazendo uso de suas notas preliminares. Raramente conseguimos sentar juntos para trabalhar por longas horas em alguns episódios, ou que foi uma verdadeira honra poder dividir esse espaço com meu país. Meu professor, companheiro e, acima de tudo, de quem herdei toda essa veia artística. 

Para comprar, convocamos esta viagem pela Irlanda nos tempos medievais, enfatizando os seres mitológicos nórdicos e, acima de tudo, a  magia wicca  que é baseada nesta bela saga.
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​​PRÓLOGO
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– A Lua, os poderes mágicos e a felicidade do Astro, eu jogo essa noite e mostro de novo...

Caminhei distraído com o fato de que ele tem um muro forte e também tinha uma voz muito poderosa. Congelei e tentei colocar em prática alguns dos crimes que cometi, mas diante dos meus lábios posso me libertar daquele rio maligno e minha mãe pode ser levantada com um dedo acusador, um galo preso em todo o meu braço me impedindo de levantar qualquer crime contra ele.

Fortfarande, um pequeno, pequeno... 

"Quem é você?" 

Perguntei na minha língua, esperando que essa coisa pudesse responder e entender meu interrogativo. 

"Desculpe-me, senhorita, eu não quis assustá-la", disse ele com um arco desajeitado no estilo de um bobo da nobreza. Sou a Ghillie Dhu ou um guardião das florestas e árvores acima de tudo. Somos muito solitários, mas gostamos dos nossos passeios noturnos. Quem é você? Ah! Não responda, você é uma irmã irritante do convento. 

"Não...", respondi com um ofendido: "Moro com eles, mas estou me ilustrando como um malandro. Minha história é longa e não quero compartilhá-la com ninguém. 

"Tudo de bom, criatura bonita, você está tentando devolver à vida os druidas fantásticos do passado?" 

–Uma espécie de... Descubra documentos interessantes nas catacumbas e queira colocar em prática ou outros produtos confiáveis. Desejo desculpas contra aqueles que me ofenderam. Quero poder e, acima de tudo, assumir ou aquilo que me pertence. 

"E o que lhe pertence?" 

"Meu reino..." Sou herdeira do reino de Carmarthenshire. 
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​​​DRUIDAS
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Làidir Glic, Irlanda

750 d.C.
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Uma cidade de crianças, magia e segurança, foi onde nasci. Taranis, o primeiro druida mais jovem da minha nação. Como um futuro poderoso ele enfrenta e quatro descendentes. Os meus filósofos Damona, Coventina, Epona e o meu único filósofo de Esso formaram a próxima corte de filósofos na Galiza, à excepção do meu Esso que decidiu tornar-se um guerreiro e o destino foi tomado por outros caminhos que eu não conhecia quando morri.

[image: ].

"Meu filho, o único macho da linhagem dirineana, que os deuses estejam com você. 

Foi o caso de um apito de culpa por abandonar seu povo, mesmo na ausência de guerreiros, ele decidiu viajar para o seu para trabalhar batalhas contra os seres sombrios que nunca cessaram. Especialmente quando Neamh Mhairbh, nossos descendentes, preferem a magia negra inebriante aos ritos wiccanos para adorar a natureza. 

"Pense sempre em você, pai. Cuide dos melhores maridos. Eu estarei sempre ciente de você. 

"Sei que é assim que a Essus vai ser. Antes de sair, lubrifico este amuleto que o protegerá de perigos sombrios.  

"Obrigado, pai." 

Esso pegou aquele amuleto com honra e o pendurou em seu pescoço. 

"Agora pegue o cavalo alado e parta antes do amanhecer."

[image: ]

De acordo com os anos da Galiza, Belém tinha sido feliz em mim dando-me muito da sua luz, então não significava para mim o deus celestial. Meu país não sabia que eu tinha dado à luz um poderoso filósofo e estudioso, que mudaria nossas aldeias por dois anos, porque eu lideraria a próxima sequência do  mais poderoso Eubages de Eire.

Quando eu tinha 22 anos, eu era um druida talentoso, então me foi concedido o direito de usar o manto branco. Eu usei ou amei dois iniciantes, ou verde, ou vermelho ou azul, mas agora ou por último eu tenho que ser considerado um professor sábio e astrólogo catalogado. Eu só precisava me casar com uma princesa celta ou melhor, como um druida, para dar melhores resultados à nossa casta, mas parecia que o amor estava cada vez mais atrasado, já que meu casamento estava ficando cada vez pior do que dois anos se passaram; enquanto espero queimar como aquela névoa azul que me caracteriza. 

"Mestre Taranis, recebemos a notícia de que o descendente do amante de Belenus verá em breve em um navio", ou que partirei para o próximo lugar onde preparo minha poção contra a epidemia de febre laranja, que varia como outras cidades, para prestar total atenção a Mehlos. Ela estudava na Galia há muitos anos e agora decidiu ir para cá em busca de um marido que pudesse equilibrar sua luz. 

"E você sabe o nome dele?" 

"Sim, o xamã de Brigantia, um poderoso. 

"Peça aos bardos que preparam os campos com flores frescas e mesas com comida, junto com as outras mulheres da aldeia." Sua chegada merece uma recepção especial; Um banquete real. Estou ansioso para saber disso.

Mehlos acenou com a cabeça para minha ordem, embora a dúvida aparecesse em seus gestos. Não era muito importante oficializar um banquete? 

"Jovem amigo...", declarei, colocando-me em seu ombro para restaurar a calma que havia perdido: "Consulte as estrelas esta noite e pergunte a Angus se a poderosa Brigantia será minha fiel esposa.

Fiquei chateado com o grupo de moradores e fui para o mato. A fogueira e joguei nas chamas um pó de  amarílis selvagem que já tinha secado na cheia, que transformou o nevoeiro num candeeiro de safira azul brilhante. Com o capuz do meu manto, cobri a cabeça e erguendo o doethion goleuedig, ofereci uma canção ao deus Angus. "Fhàidheanta mhaighstir ghràidh, dìoghras agus miann. Dèan gun do loisg teine ann riumsa, agus thugaibh dhomh a 'mhisneachd a sgeadaich mo bhean le mistletoes thoirt gliocas gud cheann–uidhe, do bhroinn torachais agus dìoghras airson ar gràdh." 

(Mestre místico do amor, da paixão e do desejo. Deixe seu fogo arder em mim, e me dê coragem para adornar minha esposa com viscose que dará sabedoria ao seu destino, fertilidade ao seu ventre e paixão ao nosso amor).

Quando abri os olhos, encontrei sua resposta pintada na empresa, a mesma coisa que se transformou em um lindo cisne. Não consegui escond minha surpresa. Essa era a figura de seu amado Caer, que tem o poder de se transformar em cisne todos os anos. Agradeci a Angus por sua mensagem e voltei à aldeia para comer a parte compartilhada. Estava contando os dias em que amarrei a chegada de Brigantia, minha futura esposa.

+++

Semanas depois, na margem do rio Talerham, uma forte estrutura da madeira a ser vista, com uma bandeira de qual a bandeira preta e verde foi agitada. Os guerreiros partirão para a costa carregando suas armas, enquanto os outros homens estão avisando sobre a invasão. Só quando me levantai do trono de cimento e pedra talhada, temendo uma guerra futura, é que congui segui o símbolo na bandeira. Era um visco!  

"Parem!" Chorei de desperation antes que levantassem fogo com suas catapultas ou flechas. "Eles não são bárbaros, são meus amados..." Brigantia chegou", gritam em voz viva, sentindo o poder e a energia de Angus, vibrarem em mim. Vi o navio se aproximar novamente e com a luz do sol a figura de um cisne foi descoberta na água novamente, "Ajude minha irmã a descer e alegrar as mulheres, é hora de dar vida aos campos e flores. Elogio Ardwina Adrimâ. Esta noite vamos adorar Brigid e Angus com seus cabelos de amor e poesia.

Corri de volta para casa e troquei de roupa para cumplprimentá-la com um roupão limpo. Minhas sandálias de cano alto são acolchoadas e colocadas em um casaco verde esmeralda branco, com uma tâmara dourada. Ele estava determinado a planejar o casamento o mais rápido possível. Angus tinha me anunciado as estrelas e hoje meu cisne, o poderoso Brigantia, estava aqui.  Ele tinha checado um dia antes da festa da Bel e aquela era a melhor das prensas. 

Ao amanhecer, a princesa Brigântia havia atracado em terra firme. Seu pai desceu do navio primeiro, seguido por vários guardas, e atrás do vi as mulheres mais bonitas, com cabeças escuras onduladas, pressionadas com um pente de aço escarlicido. Ela usa uma túnica elegante em linho azul pálido, com fios delicadamente tingidos à mão. Ao seu lado estava uma senhora mais nova, que era sua companheira e atrás dele, sua mãe vinha com sua avó. Duas mulheres bem diferentes, vestidas como a realeza. 

–Você é um construtor?  

Seu pai virou-se para mim, vestindo seu claidheamh e ordenando que seus guardas fizessem o mesmo. 

"Sou eu, minha querida.

Eu me inclino para ele, pensando que ele poderia ser um rei ou o principal mestre do druidismo na Galícia. 

"Eu sou Armaregntus, pai de Brigantia. Recebemos uma revelação dos deuses. Ela sonhou com um sábio com um manto branco, que cantava um rito para o céu. 

"Meu nome é Taranis, como vocês sabem, e eu sou um druida. Há algumas semanas pedi um sinal ao Angus e aqui está a sua resposta.

Informei-os da revelação do deus do amor, e como ao receber a mensagem de Mehlos, foi confirmado como os deuses esperavam minha união con Brigantia.  

"Traga a menina, que é maior de idade, para conhecer o homem que os deuses escolheram para ela." 

Brigantia viu até mim, arrastando as bainhas de seu vestido elegantemente sobre uma grama fria. A balançava do vento é o seu cabelo e trazia é o seu cheiro peculiar para o meu nariz. Deixei essa essência me intoxicar por um momento, quando abro os olhos, Cernunnos estava na minha frente, acompanhado dos pais de Brigantia. 

"Eu sou o velho do padre e astrólogo. Você vai permitir que eu veja sua filha?" Armaregntus assentiu e apertou a mão da filha ao velho. Cernunnos fixou o olhar no par de olhos cinzentos da mulher, e encontrou neles um par de cisnes navegando em suas pupilas. Uma recompensa não se cumpriu em seus lábios – Ele é a escola... Taranis, meu filho, venha abençoá-lo.

Abaixei a cabeça e deixei Cernunnos, meu pai (não biológico), tocar a coroa da minha cabeça com a mão. 

– Sua alma concordou com sua mulher do deus. 

(Que sua alma esteja unida à mulher dos deuses)

Depois de partilhar ou preparar vinho a Brigantia e à sua família, Cernunnos estabeleceu para o dia seguinte, 1 de maio, o culto a Beltane, deus do fogo. Durante o ritual juntamo-nos mais com um encaixe que tínhamos de "Handfasting" onde não só juntámos as palmeiras como uma futura casa, mas que representava a fusão do Sol e da Lua, manm e mulher para a harmonização de ambas as energias em nossas almas. 

Na tarde seguinte, entramos ambos na mata que ostentava uma luz violeta e onde todas as donzelas do clã tinham passado na noite anterior para ela mais, coros de flores e arcos de flores que agora pendem sobre os vigorosos carvalhos. Com seu aroma penetrante e delicioso, o ambiente é perfumado para esta ocasião. 

À música soava de todas as canções de Làidir Glic, dando origem a uma atmosfera paradisíaca, como ao nosso paraíso Tir Na Nog. 

De mãos dadas com nós dois e observando-nos com escrutínio como só o velho do clã poderia fazer, Cernun declarou: 

"Vocês são como duas almas, estão na nossa floresta. Duas almas que nasceram reencarnaram do deus Angus e da poderosa deusa Rigantona, nossa rainha. Hoje, no nevoeiro de Beltane, proclamo a prosperidade da primavera e apelo para que a fertilidade se estabeleça na vossa juventude, Brigantia, para que possais unir-vos a uma mulher forte, produzir os louvores oferecidos em Lughnasadh. Que sua força e qualidades sejam dobradas, compensando as deficiências do outro". 

A filha de Cernunnos, uma jovem parede, coroou-nos com duas tranças de folhas do carvalho maior, com uma série de flores framáticas que pendiam como uma cortina. Então, alguns anos como o cordão celta ou não perene, fomos dados a mudar e isso nunca sairia de nossos dedos, mas como dois coros que simbolizam essa união de almas, eles nos acompanharão pelo resto de nossos dias. 

[image: ]

Nos próximos 30 dias após o casamento, celebramos a lua de mel. Um momento mágico em que, após a primeira noite de consumação do casamento, tivemos que cheirar por todas as noites, enquanto bebíamos água para a prosperidade, amor e fertilidade de nossa união. 

Para isso, passaremos os 6 meses estipulados de acordo com a lei druida, quando ambos concordamos em formalizar o segundo e terceiro casamentos, renovar votos e, assim, nos uniremos sem o direito de nos separarmos. Anos depois, nossos filhos chegaram e a aldeia foi pronunciada como Làidir Glic, mais abençoada pelos deuses.
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Geringmond, 456 d.C. 

De acordo com o calendário Sidhe  

A árvore da vida

––––––––
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Os Sidhes, descendentes de dois deuses ancestrais, fundaram aquele povo cheio de fadas, unicórnios e elfos em sua grande maioria; Criadores de magia e pioneiros dois curandeiros mais importantes da história. Eles se qualificaram como os estudiosos na base da pirâmide élfica, sendo antes de todos os elfos da selva, que diferiam dos primeiros porque eram mais e muito eficientes em força, guarda e trabalho pesado. Mas eles eram muito distantes em beleza. Os elfos Sidhes tinham cabeças longas e brilhantes, seus rostos delicados como se fossem anjos terrestres. Eles não tinham pelos no corpo, eram esguios e com alta intuição. Estes últimos eram fortes e peludos. Rosto grosso com linhas duras. Sobrancelhas grossas, nariz comprido e mais enorme, como o peixe.  

Em todas as canções da natureza, esconderam-se mistérios que só aquelas criaturas mágicas eram capazes de esconder e recuperar quando necessário. E foram esses segredos que se vuelaram o maior fruto de batalhas incessantes, despertando a ganância incontrolável no resto das espécies épicas, que desejavam descobrir o segredo da longevidade escondido no Fad-shaoghalach (lago da eterna juventude). O único lago capaz de suprimir os poderes imortais que caracterizavam os elfos de sua raiz, os mesmos que eles receberam durante o banho não nascido, com a luz das estrelas de tempos em tempos no calendário celta. Mas não importa quantas mortes e ataques as tropas inimigas cometeram em sua classe, eles nunca descobriram aquele tesouro escondido com apreensão, nas águas da vida eterna.

Os elfos admiravam não só a benevolência da natureza e idolatravam os "Yggdrasil" (arvore da vida), mas também respeitavam os cavaleiros dragões, porque pertenciam a uma espécie humana que era uma escola para o conhecimento do universo, dotando-os de magia e da capacidade de telepatia para dirigir seus dragões com habilidade. Esta foi a única espécie humana que os elfos receberam com agradável hospitalidade para curar suas feridas, alimentá-los, dar-lhes alojamento ou prepará-los para sua próxima batalha.  

Os Sidhes, com sua sabedoria millenary, tinham a capacidade de não apenas cuidado aos cavaleiros, mas compbém força suficiente aos dragões que eles preparavam para as batalhas seguintes. Eles são nutridos com um alimento especial, preparado a partir de ervas encantadas, raízes e um fruto único que eles só conhecem (ninguém mais pode explicar o fruto, porque à primeira vista da forma e forma da forma, isso, é claro, com dois seres humanos) Às vezes, a batalha era sangrenta, a casca da árvore adicionada misturada com a água de Fad-shaoghalach,  poção à qual eles deram suas bênçãos mágicas, realizadas em momentos exatos do calendário Sidhe. Começar a ficar no sol e descansar no crescente a cada sete meses do ano para removê-lo antes que o primeiro sol comece a nascer em samhradh. Por isso preparavam uma grande quantidade daquele alimento, para que durasse sete meses, que guardavam zelosamente em cavernas subterrâneas que só eles conheciam. Se algum dos elfos divulgasse o segredo milenar, eles eram expulsos da aldeia sem ter qualquer conhecimento de donde viviam e quem eram. O velho do condado apagou sua memória com um golpe de seu cajado torrcido, enquanto recitava o encantamento: 

"Le feachd de Sheunta Nàdar, tha thu a 'dìochuimhneachadh h–uile càil fhaicinn no dh'ionnsaich" (Pela força da natureza mística, você esquecerá tudo o que viu ou aprendeu durante os séculos de sua vida)

Você desfrutava do espaço da magia, da música e da diversidade como seu paraíso, mas sempre foi magia ou festividades, mas também havia horas intermináveis de prática entre escudeiros e combatentes, destacando o poder guerreiro que o caracteriza. Os homens mais jovens já eram instruídos na arte da batalha, para que pudessem aprender a usar magia e espadas conforme necessário, porque um Sidhe incapaz de lutar uma guerra, não era digno de honra, mas preferia ser banido por ser um estranho em seu poder. O arco e flecha eram a arma que eles melhor conheciam, não porque as espadas fossem inúteis em suas mãos, mas porque seus dedos longos e braços flexíveis eram mais rápidos para se desenvolver e colocar flechas que mal sacudiam um punhal. Eles poderiam lanzançar hundenas deles com mira e sincronia perfeitas, livrando-se dos inimigos em poucos minutos. 

Durante os últimos anos, os elfos derrotaram todas as batalhas com a habilidade de suas armas e magia, assumindo gnomos, trolls e uma série de demônios intrusivos, mas agora que seu novo Rei Dwand não foi capaz, as coisas poderiam mudar e não poderiam ser melhoradas. Especialmente quando estava atrás estava à sombra de um velho que procurava vingança, acabar com a sua vida e também assumir o reino.  
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Nardokon, rei de dois elfos negros e fundador de dois exércitos de Escudo de Carvalho, habitava as cavernas profundas das minas que eram duendes, hobbits e outras espécies da terra tinham sido escavadas. Mas uma vez que os objetos de valor foram vendidos; Pedras preciosas e ouro, os duendes migraram para o sul e norte da cidade, deixando o leste no esquecimento. Foi o caso de Nardokon, uma vez que renunciou ao seu papel de nobre Sidhe, dominado pelo rancor e ganho, juntamente com o poder do poder, recrudescer todas as espécies sombrias que viviam escondidas em cavernas, florestas e castelos abandonados. Ele queria recuperar seu reino em Geringmond, precisava de uma tropa capaz de acabar com a linha Sidhe na terra e apagar a luz, a cura e a magia que os elfos emitiam com suas promessas à natureza e ao bem das estrelas. 

Os primeiros se reunirão em seu mundo formando um grupo de Neamh Mairbh (Vampiros Celtas), especialistas em necromancia, aquele buquê escondido de felicidade e temido por todos por sua parte de magia negra. Tiveram uma origem triste, mas isso não os impediu de desfrutar do poder indiscutível que possuíam. Um poder que o próprio Nardokon, tendo se vuel un elfo negro, pôde desfrutar. 

Os Neamh Mairbh eram druidas caídos, sacerdotes celtas que foram seduzidos pelo poder da magia das trevas. E desejavam preservar a beleza de suas raízes antigas ou de seres atraentes como se poderia pensar, eram seres sombrios, deprimidos e abomináveis. Tinham mais de dois metros de altura e um rosto muito desgraçado, deformado pela dureza do tumulus em que viviam e descascavam sombras da noite. Alguns tinham pele translúcida em toneladas de cinza ou verde, sempre coberta de pústulas, espinhos incuráveis ou cicatrizes abertas. E como qualquer outro ser no submundo, eles exalavam um mau cheiro, como carne em decomposição. 
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De todas as longas filas de Neamh Mairbh que vivem em montes medievais ou torres sineiras de igrejas abandonadas, dificilmente quatro sobreviverão. Os outros foram mortos por Fionn Mac Cumhail, um poderoso necromante do ano, que causou o mais tremendo caos na região de Derry, bem em Slaghtaverty. Fionn, uma vez que lhe contou toda a corte de vampiros celtas, descobriu que ainda havia um sobrevivente com maior poder: "Droch Ola" era o príncipe de todos os vampiros irlandeses. Considerado o primeiro de suas raízes e incapaz de ser caçado por sua velocidade e muito menos morto por seu poder infinito.  Essas qualidades por muito tempo o rotularam como um tirano perigoso que empalava suas vítimas, pregando-as em estacas e vendo-as sangrar até a morte. Para isso, Droch colocacou um balde de bronze aos pés da vítima, para não perder uma única gota daquele saboroso elixir.  Finn  decidiu tomar os poderes que tinha que fazer e matar os mortos, para trazer paz ao seu nascimento. E assim, na noite de três luas, ou melhor, no dia da Deusa Tríplice, encontrou Droch Ola vagando entre as fogueiras e tochas do mercado, a caminho do cemitério. Armou-se com uma espada de cristal e uma ponta de prata, para finalmente esfaqueá-lo nas costas de ser escuro, sem perder seu objetivo.  Ela o viu desaparecer como um lençol preto, até que tocou o chão. Aproximou-se cautelosamente, sem saber que estava realmente morto. Ele puxou pelo chão e o enterrou em uma postura de pé, como muitas vezes feito com almas em dor, incapaz de encontrar descanso deitado horizontalmente (como se mexe dormindo ou sonhado eterno), mas nenhum dia depois Droch Ola aparece em suas velhas andanças, mais cruel e poderoso do que antes. Finn matou uma segunda vez e se enterrou como antes, mas escapou do tumulus, provocando terror em todo o país junto com a vergonha contra o ano, que havia passado de herói a fracasso. Finn, em desespero, consultou Finegan um famoso druida que foi morto com a mesma arma, mas enterrado desta vez com a cabeça baixa. Isso o faria reverter a força de seu poder e imortalidade. 

Após a morte de "Droch Ola", quatro sucessores e sobreviventes da  ordem Neamh Mairbh  – Esvaltlana, Leudano, Urdilio e Rulios – escaparam de seu esconderijo, em busca de um refúgio remoto que pudesse lhes proporcionar maior segurança. Eram tempos turbulentos, o anão Finn era agora considerado a reencarnação do deus Lugh e criador do ciclo feniano, por isso não podiam levanta qualquer suspeita. 

A fome em Eire era muito dura, asim como os invernos. Milhares de cidadãos morreram de guerras, epidemics e outros do frio. Os Neamh Mairbh abstiveram-se de consumir seu sangue, para não retornar à sua presença entre os vivos, mas a fome e a fraqueza já amaçavam as suas "vidas", até que os rumores dos pássaros noturnos e dos Korrigan, aquém das almas em dor capazes de adivinhar o futuro, foram os que a informaram de que uma porta pró-viida estava aberta no submundo,  que se elevava diretamente às profundezas do calor terreno; embora mais do que ardor houvesse uma abundância de frio e escuridão.  

O Niflheim estava constantemente envolvido em névoa perpetua, e guardado pelo dragão Níðhöggr, que roeu de tedio as raízes do freixo Yggdrasil e quando a bruxa lhe deu permissão, navegou no pantanoso e frio rio Naströnd (praia de cadáveres).  Além do submundo, havia Helheim, mais conhecido como o reino da morte, onde Hela, governante dos novos mundos de Yggdrasil reinava com seu filhote Garm. 
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Até que, a pedido de Nardokon, Hela concordou em alugar um pequeno espaço em seu vasto reino, com a condição de que ela traria mais almas, preencheria os assentos vazios e alimentaria suas cobras penduradas nas paredes mofadas. 

"Esvatlana, você é a rainha do seu clã. Decida se quer seguir o rumor do Korrigan ou se perder nas sombras de otra cidade. 

"Leudano, meu querido irmão, não tendo outra escolha, prefero arriscar farejar aquele novo fundo, do que continuar à deriva fugindo como animais em época de caça.

Ambos assumirão a liderança e atrás deles serão seguidos por Urdilio e Rulios, dois Neam Mairbh mais robustos que eles, com luta sem carne e um braço a menos. 

Quando você vai para Floresta Negra, você vai entrar na terra no próximo ano Ameno Impera. Desceram os intermináveis degraus de pedra, sempre observando cada caminho estreito e parede daquele lugar curro e congelado, até que quando chegaram ao pouso, bem no fundo do salão, se é que se pode chamar assim, un trono de pedra decorado con espinhos venenosos se projectou. Sentado ali estava Nardokon, ou rei o escudo de Carvalho. Ao seu lado estavam oito guardas, entre Draugrs e Ogres, carregando bastões de carvão, fundidos em aço. A música do órgão desgovernado é 24 horas por dia, batida por um esqueleto que, na melhor época, foi um tirano viking. 

Nardokon voltou-se para eles, erguendo sua mão óssea e apontando um de seus dedos torcidos para eles. Esvatlana olhou para as longas unhas pretas e a safira radiant que brilhava naquele dedo arcado. A cor do sangue o deixou com fome, mas ele se conteve. 

Ele exigiu, olhando-os com os olhos arregalados nas sombras. Seu rosto, outrora de traços delicados e olhos amarelos vividos, volvera-se escuro, com gustaduras profunda y horríveis pouches marrons sobs seus olhos. 
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"Somos peregrinos da noite, à procura de alojamento. Ouvimos falar do seu lugar e que você também recruta seres para o seu exército. 

"De fato, é. Mas quem te falou do meu reino? Ninguém tem consciência disso. 

As ninfas escuras que dormiam em nós, com seus cantos, nos contaram que a princípio parecia ser uma lenda, mas depois o urubus confirmou sua veracidade. 

"Você está no lado sombrio?" 

"Sim, sua majestade", disse Rúlios, ajeitando o casaco.  

"Bem, se você está determinado a participar, conte-me sobre suas origens.

Leudano tomou a palavra e contou a Nardokon sobre a morte de todas as suas espécies e como eles eram os únicos sobreviventes. 

"Sinto muito pelo que aconteceu, quem é a mulher que está com você?"  

Perguntou interessado. 

"É a nossa rainha Svatlana, irmã de Leudano", responde Urdilio. 

"Ela é linda, seria a mãe da esposa e seria, claro, a chuva de Niflheim do meu lado. 

"Eu faço!"

A voz profunda e grosseira de Esvatlana ecoava impulsivamente pelas sombras. 

"Mas o que será de nós?"

"Você também fará parte do meu reino. Ou você achou que eu ficaria com sua rainha só para mim? Estamos esperando a união das três luas, para cometer a Grande Guerra. Uma que eu planejei em detalhes por muito, muito tempo.
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Calendário Druid,

Mês do Amieiro (Árvore da Morte)

––––––––
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A paz da aldeia, que nos últimos anos permaneceu em completa harmonia, estava pronta para acabar quando a sombra da peste de Niflheim caiu sobre ela como uma infecção incapaz de ser erradicada. 

Em anos prósperos, Geringmond era uma floresta encantada com cogumelos multicoloridos que brilhavam com sua própria luz, como uma esfera de cristal que pulsava dois elfos altos. As flores dançavam enquanto jorravam e as arvores podiam tornar-se eruditas, capazes de dar abrigo aos viajantes, emprestando seus galhos como redes. Os riachos, com suas águas cristalinas e brilhantes, têm poderes curativos que os próprios Sidhes usam para preparar suas posições, fazendo uso da sabedoria ancestral, mas a virulenta Praga de Niflheim estava se aproximando e colocando sua espécie no penhasco contaminando as águas. Estes eram mais valiosos do que o ouro, as joias ou o próprio ar que respiravam. 

Os elfos tentarão proteger suas águas da mesma forma que estarão vivos na terrível praga, mas agora que o submundo foi preparado e a decisão decisiva foi tomada que era devido, a batalha entre elfos e outras espécies seria um evento que marcaria a história de Geringmond com runas de sangue.  

"As forças do Escudo de Carvalho aproximam-se. 

O garotinho de orelhas pontiagudas e nariz virado para cima avisou. Uma pequena presa de lobo estava pendurada em seu peixe, que ele usava como amuleto. 

"Como você sabe, Lugh?" 

"Vi suas tropas marchando para o noroeste, na direção do nosso reino. 

"Vou falar com o nosso rei." 

O garoto voltou ao topo da árvore e aguçou melhor os olhos para se concêntrico em quem estava liderando aquela intimiga. 

Breogan primeiro procurou Eldest, o senhor da guerra que não podia fazer nada apém de convocar uma assembleia urgente com Dwand, que lhes daria ordens para se prepara e ataca se necessário. 

"Fale com o henoed, a  sabedoria dele vai te guiar melhor do que a minha." 

Diante de um gran dilema, Breogan e Eldest foram em busca do elfo mais velho da aldeia, Turgon Nevrast, para procurar entre as runas de seus pergaminhos a fórmula capaz de neutralizar o mal que vinha do submundo. Só foi possível preservar a existência de sua longevidade e raiz, tanto presentes quanto futuras Sidhes. 

"O que você está fazendo, meus queridos?" 

O velho perguntou com voz suave e pacífica. Escondendo as mãos dentro das mangas larga do manto.

"Lugh nos alertou para a iminente invasão das tropas inimigas. Dwand enviou-vos com vossa ilustre sabedoria, para vos guiar e dar a vossa bênção. 

O velho sacudiu a cabeça careca, com alguns fios de cabelos brancos, caindo para os lados das orelhas.

"Não luto, meu querido amigo, mas posso oferecer o poder da magia para colocar uma barreira no lago de Fad-shaoghalach. Mas temo que você deva agir com a força que os deuses lhe deram. 
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Dwand tinha sido deixado sozinho após a morte de seus pais dudo a um ataque maciço dos draugrs no reino de Geringmond. Ele era três anos mais velho que seu primo Nardokon, e mais gentil porque tinha mais de doze anos, ou que atraía o charme de seus tios e seus amigos. 

"Você é adorável e uma pena que agora você está em seu país; Eram grandes elfos, mas...

"Você tem sorte, rapaz", interrompeu um velho, juntando-se à conversa, "seus tios são tão sábios e protetores quanto seus pais.

Nardokon começou a forjar um profundo ódio e inveja contra seu primo que o dirigia todos os dias, aquele que sempre parecia ter as melhores oportunidades. Que a chamava a atenção dos convendos e até nos bailes era o mais requisitado. Havia uma batalha, havia sempre uma liderança, havia um baile de gala, havia o primo a falar enquanto a gala do festival era dada a todas as mulheres.

"Eu te odeio, Dwand. Eu gostaria de terminar com você, não importa para quais recursos eu tenha que ir, mesmo que eu tenha que passar pelas forças do submundo. E tenho que sumar as almas para me alirem a elas. 

Conte com o tempo de muitos, em que o bebê pula e pratica com espadas, no caso deles, eles devem ser inocentes para se tornarem um espaço para desvendar toda a velocidade que o primo os provoca. Em um deles, ele esperava ter a oportunidade de cravar a borda em sua barriga ou decapitar Dwand, para tirá-lo do caminho do trono. Mas seu primo era um arqueólogo poderoso e empunhava espadas com grande destreza, então ele matou não era a opção mais simples. 

"Você deve ser grato ao país que teme. Agradeço o espaço para me receber à mesa todos os dias e noites. Oferecem-me uma cama para descansar.

"Eles fazem isso porque você lhes causa pena, primo. Caso contrário, não o fariam.

"Seja qual for a opção, não importa Nardokon. Agradeço também a vossa atenção. Às vezes me sinto mal por roubar meu afeto.

"Esqueça isso. Você sabe que o único valioso na família sou eu, você é um simples agregado.

Essas palavras deveriam erguer sua espada violentamente contra o peito de Dwand, mas Dwand conseguiu se esquivar da ameaça, expondo sua cabeça. A ponta da espada roçou seu hundredimo direito com a brutalidade sagui de um boomerang. O corte era profundo e o sangue começou a sugar descontroladamente. Nardokon o encarou desafiadoramente, lamentando que o golpe não fosse direto em seu coração. 

"Seja grato por você ainda estar vivo, você é arrogante com sorte.

Na frente de seu primo ele se comportou de forma cruel e fria, em seus espaços de solidariedade Nardokon reconsiderou e temia que seu país fosse para a vontade se morressem ou pior, que a maioridade de Dwand como um presente, eles lhe dariam o trono. Foi por essa razão que Nardokon preferiu evitar essa ofensa e abandonar sua família, renunciando à sua raiz. Ele não queria sentir pena de ninguém, muito menos de seu próprio país. O único a se arrepender foi Dwand. Certamente seus pais fizeram com que as pessoas se transformassem em admiração por su primo quando sabiam que ele estava sozinho e desamparado.  Mas ele era um homem e merecia mais do que as migalhas de seu país, e o trono deve ser por admiração por ele, seu primogênito e não por cumprir a lei.

Saiu com um misto de raiva e expulsão, sem dizer nada a ninguém, até deixou sua assinatura estampada na árvore da vida, mas desertou como o guerreiro mais covarde e traiçoeiro de sua raça.  Ele estava confiante de que essa decisão lhe daria melhores resultados e isso aconteceu, quando ele forjou seu próprio império. Ele enviou pergaminhos com runas para várias espécies, para que eles se juntassem a ele no planejamento da guerra mais sangrenta em Geringmond. Ele queria dar banho em todos eles, matar seu próprio país e decapitar seu primo Dwand, que agora havia se tornado o rei do condado. Ele era um simples órfão, descendente de servos simples, agora sentado em seu trono e usando sua coroa de ouro. Era intolerável! 

Quando Nardokon conseguiu armar seu regime e as instruções das artes das trevas e da guerra. Além disso, ele, conhecendo a única fraqueza de sua espécie, informou-os disso. Certamente com isso eles venceriam a batalha, pensou proudöso. Ele era dotado de magia e poder sombrios, ambos aumentados por se alimentar das sombras que habitavam o submundo. Conseguir un batalhão de seis mil homens para seu exército em Oakenshield não foi difícil, mas ele levou algum tempo para recrutar os mejorhores. Ele havia acumulado essa ideia ambiciosa e, quando era o atual rei de Geringmond, ou seu primo, a quem pretendia derrotar para estar à frente do reino que lhe pertencia por herança familiar e direitos sociais, não pensou duas vezes.

Bho seu animal de estima, uma víbora sedenta de sangue élfico e que apoiava seu senhor em todas as suas ideias, conversava animadamente. 

"Oh sssy, sirhor!" Quando você for o mestre do trono, o mundo da magia e da luz cairá sobre seu povo. Então você será capaz de fazer uso do seu poder.

"É isso que eu pretendo Bho!

Ele disse, acariciando a cabeça. 

A víbora estava sempre enrolada no pescoço, como um lenço elegante, entre o verde e o dourado. 
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Depois de um brinde, Nardokon subiu em seu morcego fampir, uma das maiores espécies. A corda do peixe com as patas abertas entre o peixe do animal e as duas alças, prendendo estribos de pedras rudimentares, e agarrando-se a cepas de couro queimado com tiras de presa. Ele puxou as rédeas com força e o morcego levantou voo, enquanto gritava para que um bando inteiro de morcegos seguisse detrás deles com seus respectivos pilotos. 

Só à noite podia sair, nunca durante o día. Quando você está fazendo isso, você não vai começar a noite e antes de acordar, para fazer uma viagem e limpar sua mente. Mas aquela noite foi especial. Como três luas tinham finalmente se juntado em um, e o início da guerra estava pronto para começar. 

O vento era forte em seu rosto alongado, com sobrancelhas grossas e escuras. Cheiros penetrantes e agressivos, que incendiaram os nossos e uma boca de bolo que simulava uma máscara demoníaca. Suas emoções, contaminadas pelo ódio, refletiam-se em todo o seu ser.  Do rosto à roupa selvagem, escura e desquerada; Uma longa trincheira no conjunto com um chapéu em forma de garra da águia se presta ao ataque. Em vez de pessoas descalças como os Sidhes, Nardokon e seu exército usaram um par de botas de couro pretas, cheias de pontas de aço, enquanto cavava nas laterais de sua besta, causando dor e feridas incuráveis para tornar seu voo mais rápido. 

"Mais rápido, Estrela Morta."

O processo é morcego, cavando fundo no mar. Ao mesmo tempo, você pode fazer isso o suficiente com cinco picos na ponta, com grande poder.

O animal é para ele com seus grandes olhos vermelhos, incendiados com a mesma pele infligida e a dureza de seu coração. Ele acenou com a cabeça para as ordens de seu rei e abriu suas asas que, sob o vento, foram percebidas maiores do o normal. A membrana que você cobria era tão fina quanto a seda, mas mais dura que o próprio couro e com a habilidade de que, em uma simples aba, poderia ser decapitada e cortada de qualquer espécie como fosse rançosa. 
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Entre ogros, draugrs, fachens, vampiros e elfos escuros, a matilha guerrilheira marchou a caminho da floresta encantada, onde sempre havia música para flauta, danças e coros de poesia, quando o estrondo da terra interrompia sua festa. 

"Dwand, ou o que tem sido isso?" 

Sua esposa perguntou, confusa, deixando de lado a harpa dourada, com a qual ele encantou a região. 

"Não sei", negou, como se não soubesse o que Lung lhe tinha dito com Eldest. Vou mandar o Nagor para nos dizer quem é. 

O jovem guerreiro e trovador, portador das suas armas e com a companhia de fadas inquietas que iluminavam o seu percurso, afinava os ouvidos podiam ouvir vozes ao longo, mas dado o lugar não conseguiam ver nada, a não ser que sob os seus pés, a vibração na terra aumentava. 

O ar enviou ondas e crios poderosas que fizeram sua pele ficar em pé, junto con un fedor de carne podrre que parou su coração.  Seu senso ultra-visual o fez prever que eles estavam no próximo campo de batalha. Ele correu o mais rápido que pôde para que Egregor tocasse os sinos, e seu rei enviasse o povo para formar fileiras de batalha o mais rápido possível. 

"É incriél!" Em toda a história de Geringmond, nenhum de nossos elfos foi expulso, exceto Nardokon meu primo... Será que ele agora vai liderar essa batalha?", perguntou Dwand com tristeza. "Eu esperaria qualquer coisa dele, como reivindicar suas riquezas, mas nunca planejaria uma luta contra sua família. 

Mas o que mais é a faria, está decidida a renunciar às suas raízes e tornar-se um Druchii?  

De longe, um enxame de flechas e pedras engolfadas em chamas chegou às primeiras proximidades do Lago Glainne. As árvores frondosas que atingiram o fogo e os gritos das criaturas élficas se reuniram com os assobios e avisos. A batalha começou como um fluxo estrondoso de milhares de cavalos trotando descontroladamente, causando um alvoroço substituto que atingiu os habitantes de Geringmond de Surpresa. Aliado ao estrondo, o fedor fedorento de decadência e o breu fervente causaram maior alarme na aldeia. 

As mulheres enfiaram os pequenos em nossos braços e os esconderam em seus pescoços, de onde havia um guarda-chuva que os protegeria como um confinamento seguro. 

"Forme fileiras, pegue suas armas e ataque", disse o elfo com um manto vermelho brilhante, com um rabo de cavalo batendo em suas costas. 

Egregor ordenou. 

Mas Dwand, na voz de Egrégora, recusou-se a ser protegido, sabendo que seu povo estava em perigo. Em vez disso, ele ordenou que eles se cobrissem com seus traje de batalha para evitar que o calor danificasse seus corpos, junto com a peste de seus inimigos. Estes paramentos eram feitos de um musgo muito fino que crescia nas árvores das montanhas mais altas de Eire. Apenas os elfos fazendeiros reconhecê-la dos demais, por sua textura, aveludada e brilho único. Para fazer cada fantasia, era necessária uma grande quantidade daquele mosgo brilhando como geada prateada. Ele brilhou à noite para diferenciá-los de seus inimigos, enquanto durante o dia mudou para vermelho brilhante. As donzelas elficas se encarregavam de terer as roupas fio a fio, filhas dos artesãos Sidyes, que também tinham seus segredos para essa confecção. 
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Dwand escalou a pedra ancestral, onde inúmeros réis foram coroados e onde foram proclamados, o olhou para su povo reunidos em abraços e outros em posição de batalha com suas armas; que ele fez um sinal de gratidão, exceto por sua esposa que não parecia ser alegre, mas vendeu suas mãos dando ordens e conduzindo seu povo com Egrégora, ela implorou para que ele não tentasse seu destino. 

"Dwand, você é o único rei capaz de liderar com sabedoria e paz o povo que você governou por tantos anos.  

Ignorou as palavras da mulher e gritou histericamente:  

"Não vou deixar meu povo sozinho nessa batalha. Ele está na frente de Nardokon, quero confrontá-lo. 

"Dwand, por favor, eu não vou nascer que eu vou carregar o meu futuro. Preciso que estejais vivos e treineis vosso filho, a quem delegareis vosso trono. 

Mas, recentemente, Dwand fez ouvidos moucos. Ele colocou seu manto dourado em uma rocha e saiu para o tumulto de elfos furiosos para caçar esses intrusos.  

"Não tenha medo, minha querida, pois agora tenho mais coragem de lutar. Tenho certeza de que nada de ruim vai acontecer comigo. Voltarei ao vosso lado para estar con Meu filho, mas dedebes saber que somente Eu posso frente esta batalha junto con Egregor e meu povo. 

As flechas e catapultas foram se aproximando cada vez mais, cada vez mais delas haviam chegado a nenhum Sidhe ainda. 

À voz de Nardokon, dois céus, em seu cavalo, puxou junto com sua comitiva de lutadores, jogavam dardos e flechas, enquanto ele ordenava que você cuidasse do alcatrão e do óleo quente. 

Era uma noite em  Gwanwyn, onde as estrelas brilhantes e as fadas davam luz vermelha, azul e verde a toda a floresta, mas agora como o fogo incandescente sopra marchando com grama, ou calor rapidamente do mundo e da terra. À temperatura do mar era cada vez mais quent, ameçaça aquelas peles delicadas como as alças de uma bolha, que seriam feridas e inúteis para serem sempre mal tocadas contra elas. 

"Levante seus escudos e reúna-se para formar uma barra impenetrável. 

O mais velho gritou, erguendo o escudo do Urso; Símbolo de garra e poder, longevidade e natureza. 

Mas, apesar dessa união, os ogros com seus machados e correntes, estavam capturando um grupo de elfos que eles então recrutaram em gaiolas construídas com a lava do submundo. Muitas pessoas foram punidas com toques incandescentes e deixaram em seu lugar, uma pequena montanha de poeira perolada. 

Dwand estava no meio do desenvolvimento para ver seu povo sendo atacado e dilacerado tão rapidamente, como os draugrs aprisionaram os guerreiros Sidhe para comer os vivos em uma única mordida ou smagá-los em suas mãos, sufocando-os contra suas peludas. 

De repente, um número maior de elfos estava atrás das arvores e rochas, para enfrentar essas forças sombrias, mas os ogros agitando suas lanças e espadas, derrubando todas as hostes de elfos que marchavam em combate enquanto cresciam dominós.  
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Do main castelo soavam as trombetas de ouro para convocar um maior número de elfos, que agora carregavam não mais com seus costumeiros arcos e flechas, mas com espadas de esmeralda e diamante, armas mais fortes e leves que as de três metais. Os inimigos eram revelados pelos guerreiros em um violento maremoto e o fogo não era visto apenas pelas catapultas com pedras ou toques que os tiros provocavam pelos Sidhes, mas os ogros e os elfos montados em seus morcegos, também incendiavam as flechas que tinham a forma livre de flechas em busca de sua perfeita. 

Eu vendo um grande número de elfos caídos, que são mortos e mortos em grama fresca, Dwand montou seu corchel banhado pela lua e gritou para seus escudeiros para apanhá-lo. 

"Galop! e chegar a Nardokon. As mortes não vão mudar nada, nem ele vai conseguir o que busca. 

Dwand correu para a frente e para trás dele, acompanhado pelo exército de elfos da selva, seres maiores do que aqueles que já haviam morrido. 

A bandeira Geringmond tremulava ao vento, em contraste com uma bandeira escura que mostrtrava duas adagas ensanguentadas perfuradas em dois crânios, como emblema de su escudo.  

Wulfga galopou furiosamente, preparando os olhos para os flashes e sentindo o calor escaldante em sua lasca de mármore. O único filho foi boicotado por seu rei, pois foi salvo de seu povo e de seus capacetes. Isso deu uma nova esperança para o resto dos elfos, que decidiam se unir após Dwand e lutar com tudo o que possuíam. 

Decidiram usar sua magia e voz, enquanto levantavam os cabelos ou descalços, subindo até o topo dos olhos e cortando a cabeça.  Os draugr eram as criaturas mais horrendas e difíceis de matar, sendo o objetivo dos fantasmas e o objetivo dos seres vivos. Eram esqueletos demoníacos, suas órbitas oculares iluminadas em carmesim e seus corpos sem carne, entre fios de roupa e casca. De suas bocas, bolos e salivantes, surgiu uma Praga, capaz de demolir os elfos e murmurar as flores.  

O condado foi dividido em dois soldados, os guerreiros de Geringmond liderados pelos jovens Sidhes e as criaturas sombrias de Nardokon. Eu vendo como uma luta contra o povo de Niflheim matar seu povo, os elfos são mais bonitos e as mulheres vêm cantar, sendo a única maneira de encontrar a paz. Duas cortinas de suas casas ou entre os cogumelos, suas vozes inspiravam os guerreiros na quantidade de tortura que eram intrusos. As homenagens mortas com uma crueldade nunca antes sentida, porque a alegria que essa música infundia era uma maneira esplêndida de fazer os ogros, o draugr e os elfos escuros estavam contorcidos em suas mentes. A música tem um efeito maior quando a harpa é unida por vozes, infligindo confusão contra os ogros. 

"Voltarei Dwand, e não apenas para vindicar meu trono, mas também o anel de minha mãe. 
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Foi assim que o Sidhe vestindo sua armadura de musgo de pérola e granito, enfrentou o mar de elfos escuros e matou mais do gol, como as outras criaturas escaparam quando ele se encantou por aquelas belas vozes. 
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​​​HISTÓRIA DO EIRE
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Castelo de Carmarthenshire. 

1327, Período medieval 
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Meu nome é Gwyneed Átha Cliath, filha do duque de Rarenthgerd no reino de Carmarthenshire. Meu pai havia se tornado o rei Eduardo III, muito antes de nascer. Ele foi seu soldado durante as batalhas mais sangrentas e em outras guerras épicas lideradas contra vários seres sombrios.  As últimas batalhas que colocaram o meu país no seu actual estado de soberania foram travadas contra um grupo de Nuckelavees, que estavam a destruir os agricultores e a afectar seriamente a economia do país. 

Esse exército de seres jovens será montado em seus ossos ósseos e magros, com órbitas oculares vazias. Enquanto o povo dormia, alguns desciam para o campo e com o fôlego matavam as lavouras e outros os devoravam. Ao ao amanhecer, as mulheres foram buscaran os ovos e o leite das cabras, mas entraram em casa assustadas, quando se depararam com esses seres infernais. Outros não tiveram a mesma sorte e morreram na tentativa, tropeçando nas pedras da estrada ou sendo devorados por aqueles troncos cheios de podridão nojenta. Aqueles que não foram engolidos ou sugeridos foram infestados com a praga de Rwy'n. Uma epidemia que incorpora a pele de seu corpo, como pústulas escamosas em carne crua.  Dhaserian meu pai, descendente de um druida tribo, mantém sua verdadeira origem em secredo, assim como uma série de arquivos e amuletos que esconde apreensivamente no labirinto de sua antiga cabana em Bó Cúailnge.  Dentro de sua camisa ele modestamente escondia um colar pertencente ao seu avô Essus, que me acompanhava durante suas batalhas e agora que meu país tinha certeza de ser seu filho, ele sofreu o mesmo destino que minha esposa. De um cordão de água há um pedaço de vidro da praia, com uma pequena bola de cristal de rocha.  O amuleto de Epona funcionava como uma parede protetora contra a magia negra e qualquer outro perigo.
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Mas a história de Eire é rica em lendas e vai muito no tempo ao mesmo tempo. Sequelas atrás havia as famosas aldeias celtas com seus sacerdotes druidas (onde Essus, avô de meu pai, havia alcançado a alegria de um longo dote de batalhas derrotadas), e onde não havia mau senso não tradicionalmente social. Todos viviam como uma grande família. Jantares e almoços eram todos compartilhados juntos em torno do mesmo fogo.  Os antigos acumulam conhecimentos mágicos de boca em boca, sussurrando em segredo e incentivando as fases da lua para que seus "amdaurs" sejam usados  quando deveriam realizar os ritos de magia branca e magia negra. Jamais deixariam stipulado em papiro ou livros, qualquer coisa relacionada aos seus rituais ou descobertas astrológicas. Embora talvez mais de um tenha desobedecido a essa lei e escrito um ou outro feitiço em pedras ou ferro, para deixar um registro de seu legado.  A única coisa que resta agora e que o cristianismo não pode destruir, são seus templos sacrificiais e rituais mágicos como Stonehage, as Pedras Callanish ou o Círculo de Avebury. Todos eles são conhecidos como chromeleques. 

Os homens das tribos celtas caçavam animais e as mulheres preparavam as ervas ou misturas. Como os "bardos" com o coro azul de suas túnicas, animavam as festividades recitando os feitos dos guerreiros e cantando o mais belo de suas vidas. 

Sha ta co ti oh scum ne rivna

Oh meu Deus, oh meu Deus, é ruim.

Sha ta co ti oh scum ne rivna

Um pouco de nog

Sha ta co ti oh scum ne rivna

Oh meu Deus, oh meu Deus, é ruim.

Sha ta co ti oh scum ne rivna

Um pouco de nog

Tir na nog, oh, venha além da antiga névoa

Tir na nag, oh, vem jogar na nag.

Venha meu amor, além do mundo.

Os deuses nos guiarão pelas trevas. 

Venha comigo das margens e através do nevoeiro antigo. 

Vou levá-lo de volta para casa para a felicidade eterna.

Muito longe da terra que você conhecia. 

O amanhecer do dia logo chega e 

Mesmo que pareça um conto de fadas, tudo isso é verdade.

Construímos nossas vidas em terreno sagrado. 

E aí não tem, não, não. 

Oh estaremos seguros

Todos os Eubages, seguidos  de cabelos escuros e bardos, lidavam com as artes da magia em diferentes níveis, mas dificilmente eram capazes de praticar rituais para a prosperidade da aldeia e, muito raramente, cometiam sacrifícios humanos para proteger sua praga ou qualquer outro perílogo.  

O corpo de comerciantes romanos e ingleses que vinham à ilha para conquistá-la ou para introduzir seus novos produtos, eram muitas vezes arrebatados e datados em um boneco gigante da madeira conhecido como boneco cuilc, onde as vítimas podiam ser perfuradas com lanças até sangrarem até a morte ou queimadas para ofererecê-las a seus deuses.  

Ao mergulhar um punhal afiado em su peito e observar a emanação de sangue ou a direção em que a vítima desmaiou, os druidas eram capazes de ler o futuro.

" Ompressor, assassino."  

O chefe do clã gritou. 

Jovens acompanhados de adultos, portavam suas armas para atacar os invasores e, assim, libertar seu povo daquela incursão estrangeira, como se fossem ancestrais durante a Guerra das Gálias. Através de batalhas e lutas, protegiam suas plantas, seus carvalhos e idolatravam seus rios. Cada ser humano faz parte de sua vida por estar dividido entre o mal do mundo externo e a magia do Eire celta.  Mas estaremos cheios de traumas, para imitar a rebelião mais cruel cometida contra o meu povo foi a cristianização dos irlandeses através do monge britânico St. Patrick, que foi para a costa em paz e se apresentou como missionário, através dos comércios quebrados com a Grã-Bretanha e a Galia. A conversa foi rápida, mas uma vez instalada a calma, fomos atacados por vikings, seguidos de uma luta sangrenta. Estes últimos queriam tomar conta da nossa cidade e de facto alcançaram o seu objetivo (Este último ano) quer ter em conta a nossa cidade e atingir o seu objetivo. Eles viram saquear mosteiros cristãos e agitar os assentamentos de tribos celtas; Os poucos que permanecerão nas montanhas mais distantes.

Após a cristianização, a sociedade passou a ser governada pelos governantes onde a família, através da vassalagem, os campeões eram submetidos a trabalhar em suas terras como eram fomentados, mas a partir destes tinham que pagar uma certa quantia ao seu senhor feudal para manter sua casa, família e sustento diário. Embora fossem considerados homens livres, na realidade não o eram porque dependiam do pagamento de seus impostos se quisessem estar vivos e com sua casa. No extremo oposto, estavam os escravos que ocupavam o strato mais baixo da sociedade e que sofriam mais do que os fazendeiros, pois trabalhavam para sustento e abrigo sem direito a nada. Nem para constituir uma família. 

Durante a segunda ascensão do cristianismo, foi construído um monstro importante que viu a cultura do meu país mudar radicalmente. Assim como o protestantismo, grandes fogueiras eram acessíveis à Praça Schlimbach, onde centenas de livros antigos, enciclopédias e vários arquivos secretos, escritos dos mais importantes druidas da história, eram consultados. Documentos que contêm pistas fantásticas sobre magia, rituais e outras "lendas" que eles, sendo cristãos, chamavam de artes das trevas, produto do paganismo que procuravam punir. Muitos de seus conterrâneos irão para a folia dos novos convertidos, porque estão livres de toda heresia, para adorar o único Deus cristão, mas aqueles que se opõem amargamente a ele para ver como as crianças, com suas línguas ardentes, consomem grande parte de nossa cultura antiga.  
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Uma vez estabelecidos no centro da aldeia, os vikings fundaram suas próprias aldeias, levando em conta nossas raízes e cultura; fundando Dublin como a capital de Eire, já que a grande maioria deles vivia no rio Liffey. Então os normandos estavam no poder e era aqui que eles iriam executar as guerras mais sangrentas.  Com a ajuda do rei de Leinster Dermot, que mais tarde foi apoiado pelo Conde de Strongbow, casando-se com sua filha e herdando a cidade de Leinster, os normandos o apoiaram; cujas invasões aumentaram para Henrique II (rei da Inglaterra), também se proclamou rei de Eire. Com isso, muitos irlandeses, temendo o caos, apoiaram cegamente que Leonel, filho do rei Eduardo III, ordenou que as famílias irlandesas ficassem satisfeitas, e isso provocou uma batalha devastadora que nos ofereceu a vitória. Nenhum estava disposto a seguir um rei "alienígena" como os ingleses; todos meros mentirosos. 

​​​6
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[image: ]

––––––––
[image: ]


Durante a longa cristianização dos povos celtas, houve grandes lutas armadas entre os chefes de cada classe, contra os bispos missionários. Várias pessoas entraram em confronto com suas armas determinadas a matar o frio, enquanto outras pessoas realizavam ritos e sacrifícios humanos com os sacerdotes, na tentativa de impedir o avanço de uma divindade desconhecida para eles. Eles já haviam suportado as novas tradições dos vikings e nórdicos secullos atrás, e agora não aceitariam as exigências teológicas. 

"A lua está pintada de vermelho, as mortes estão chegando. 

"O sangue das aldeias vizinhas se aprofundau na terra!" 

"É por isso que há tanta pestilências e dores, que devemos consultas as estrelas para receber sua melhor direção." 

Vários druidas fugiram de suas aldeias para se establicerem nas montanhas mais distantes, onde dragões e elves se escondam, mas os outros não tiveram a mesma sorte, sendo pegos na tentativa. Os monges cristãos enfiar-se-ão firmemente os braços em vós, e pendurar-se-ão em cruzes feias da Madeira, para que morram como vilões. 

Nas cidades seguintes, os habitantes eram mais sensíveis ao cristianismo, temendo perder a vida, mas, ao mesmo tempo, lutavam contra seu politeísmo e a figura de Jesus, ou salvador. 

"Convertei-vos e aceitai o santo evangelho. 

As mulheres e as crianças foram capazes de convencer, salvando-se de uma morte dolorosa, mas os homens preferiram defender seu povo com lealdade e os mais velhos cautelosamente protegeram suas poções mágicas junto com suas ervas; Espécimes que agora eram impossíveis de obter, primeiro porque vinham de outras aldeias distantes ou por, com o passar das estações, seu crescimento havia diminuído.  Somente esses povos celtas sabiam da existência de criaturas místicas, por isso uniram forças para impedir que o pensamento de dois bispos e monges cristãos demolissem suas criações <<pagãs>> mas também matassem aquelas espécies inofensivas, terminando com a magia que caracterizava Eire como a única ilha de encantamento. 

Aqueles que conseguem esconder seus amuletos não são apenas sub apenas com seus textos no ritmo ou fizeram em um frenesi contra o relógio, antes que os monges com seus cavalos chegassem às suas aldeias e queimassem mais arquivos de sua história.  

Sabia-se que a conversa do povo se formava como uma terrível epidemia, como uma sombra que grassava comunidades e vidas; enquanto isso, Làidir Glic foi mostrado no mapa como a última aldeia que restou para ser atacada. Esses habitantes não estavam prontos para ter o mesmo destino que seus habitantes, então partiram saudáveis para as cavernas mais distantes, onde continuaram suas orações místicas, construindo os pilares de pedra em Amesbury, no condado de Wiltshire. 

++++

Dwand, o rei dos elfos, juntou-se a Helberth, o rei dos goblins, percebendo que os druidas haviam deixado suas cidades, reunindo-se à noite logo para encontrar uma solução eficaz para todas as espécies.  

Cada um expôs seus medos e ansiedades, de acordo com os acontecimentos que ouviam há várias semanas. Mesmo muito antes dos duendes se estabelecerem em sua nova aldeia. 

Os cristãos estão causando estragos na cidade. 

– Isso não é notícia nova. 

Arwen reclamou com raiva apoiada por sua irmã Surven. 

"É verdade, não é uma vida, mas mil druidas morrem, junto com humanos que praticam magia. Se não ligarmos o assunto, os próximos a morrer seremos nós juntamente com todas ou o resto das nossas touradas épicas. 

Helberth expressou angústia. 

A única maneira de sobreviver a esse massacre é transformar nossas aldeias em só; Eles são invisibilizados para os seres humanos. 

Dracarys sugeriu. 

- As refs invocam um conjurador? 

perguntou Dwand, surpreso com a inteligência daquele pixie hostile. 

"Sim, elfos, temos documentos de ritos mágicos. 

"Talvez os tenhamos combinado com os seus." 

–Se não houver outra opção que não seja essa. 

Dwand disse não estar convencido. 

"E os dragões e os afangs?"

Egregor perguntou angustiado, pensando que seus animais de montaria também poderiam morrer.  

"Vamos mandá-los para a nossa aldeia para viver connosco." Você já conhece a ganância dos humanos e como eles podem causa estragos em nossa espécie. 

Que ideia sucree então? 

"Mande o chef dos dragões informar as consequências que estamos vivendo. 

Egregor redigiu uma carta que o mais novo dos elfos, Luccious, o mensageiro, enviou ao reino de Tarcín Onur. O recado foi curto, mais contundente. Ele explicou que Rfunis teve que se reportar a Geringmond com urgência a pedido dos elfos.

Várias vezes depois do envio da carta, um frenético e pesado tambor de alças que cortavam ou como um punhal na folha de um pergaminho, alertava-o para a aproximação de Rfunis, que então apareceu à aldeia com um rosto preocupado. Era um dragão elegante e esstylizado, embora suas dimensões fossem gigantes, muito maiores do que qualquer outro de seu tipo. De um belo preto polido e brilhante, com escamas de prata forjada. Seu olhar penetrante e verde-neon recaiu cuidadosamente sobre cada um dos dois habitantes, estudando-os com escrutínio. 

Na voz do trovão, os moradores da região conheceram a cena, que estavam muito atentos ao período de extinção devido à cristianização na Irlanda. 

––––––––
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"O que você acha de unir nossas aldeias em uma só, e torná-la invisível à visão humana?" 

Dwand perguntou, voltando-se para Rfunis. 

"Aceito a sua ideia. Mas como podemos sobreviver à minha espécie? 

Perguntou o atormentado rei dragão. Eu não imaginava que a convocação para Geringmond teria conotações tão turbulentas. 

"Enterre seis ovos da sua espécie em um local seguro, para que você possa preservar a espécie em caso de extinção." 

Dracarys sugeriu. Como todos os elfos, o goblist dá a arte de enterrar coisas de valor, e não há melhor opção, o jorrou essa ideia impulsiva para Rfunis. 

Foi assim que o rei dos dragões se perdeu nas alturas de um pico cinzento e nevado onde está localizado o seu reino. Com a calma que conseguiu encontrar, conversou com todas as suas espécies e, dirigindo-se às fezes, pediu-lhe que entregasse uma série de seus filos de dragão para não serem chocados, para mantê-los em um lugar seguro no caso de morressem. Ele pegou os seis dragões diferentes e os colocou em um baú. Em seguida, ele puxou para terra firme e enterrou o tronco a vários metros de fondoe. 

Os ovos poderiam durar milhares de anos em perfeitas condições, desde que não fossem descobertos por uma mão inimiga. Ele escreveu uma carta rápida e confiou em Ápolis, o deus dos dragões, que quem encontrasse aqueles bebês, seria um cavaleiro corajoso e escolheu fazer algo esplêndido com eles. 
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Durante os intensos combates, muitos homens morreram porque suas esposas e filhos não foram feridos e muitas outras mulheres foram espancadas ou queimadas porque não queriam receber uma nova conversa. Quando as homenagens se tornaram escassas na ilha das batalhas, havia mais crianças e mulheres abandonadas, guerreiras e protetoras que, mesmo cercadas por aqueles monges que, mesmo cercados por aqueles monges, decidiram invocar as forças mágicas que sempre os tornaram seguros. Saber onde encontrá-los, na natureza como não no mar, na terra e não na sociedade; Eles poderiam fazer com que seus deuses os infundissem com o poder que imploravam. Com esse desespero, as bruxas que existiam muito antes da cristianização começaram a se multiplicar, mas fugiram para as montanhas onde construíram seus assentamentos. Alguns deles se dedicam mais a ler e dar sorte, outros vão acabar sendo curandeiros e outros, vão continuar no meio do mundo. Foi assim que alguns começaram seus ritos esotéricos a fim de expulsar todos aqueles monges intrometidos pela ilha. As pragas não tardaram a chegar e atacaam apenas cristãos, incluindo cidadãos convertidos e missionários. Foi somente oferecendo que os druidas e o resto das mulheres foram capazes de libertar o fanatismo insano. 

"Tantas aldeias morrem, que isso parece ser o fim do mundo. 

–Cale a boca! é uma mensagem divina. Deus quer que nos unamos como nação, devemos lutar contra as forças das trevas. 

"Estou pronto para lutar. 

"E eu... 

Os grupos de sobreviventes se juntaram ao lado, entre jovens e altos especialistas em armas. Assim começou a primeira caça às bruxas. 

Pensavam que estariam apenas nas montanhas, mas muitos deles voltariam para a cidade, onde reconstruiriam suas canções mágicas e os atrairiam novamente e confiariam que haviam se mudado. 

As tochas brilharam sob aquela noite que logo anunciava tempestade, enquanto todos já estavam armadas con picaretas, pas e arados. Os mais bem equipados carregavam suas lanças e espadas, enquanto aquela linha tumultuada era lidera un pároco que segurava em suas mãos trêmulas, uma cruz de ferro polido erectada sobre uma bandeira em direção ao céu. 

–Per signum Sanctae. Crucis, de inimicis nostris, libera nos, Domine Deus noster. In nomine Patris, et Filii, et Spiritus Sancti. Amém.

O pai declarou, abençoando o grupo de caçadores e desenhando uma cruz no ar, enquanto as tochas brilhavam cada vez mais ardentemente. 

Antes de iniciar a marcha, o grupo deu um grito triunfante e começou a se mover como as folhas das árvores ao vento. Perfumou o ar con cheiro de madeira, óleo e tecido queimado.  

O logotipo das ruas era cheio de calor e camas vivas, quando os incêndios de carruagens começaram nas praças e casas em que era credenciado por ostentação que atos mágicos haviam sido cometidos ou onde uma bruxa havia sido alojada. 
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